
TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL,--------­
V AQUEIRO DO RIO BRANCO 

APROPRIADOS à criação de gado, em geral, os vastos campos do Rio Branco 
constituem o cenário onde se desenvolve a atividade de um tipo hurnano que, 
sem. possuir as características som.áticas e psico16gicas do gaúcho e as singulares 
formas de adaptação a um. meio hostil, sintetizadas expressivamente no vaqueiro 

do Nordeste, 1nerece contudo uma apreciação, embora ligeira, nesta página dedicada aos 
TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL. 

E' o vaqueiro do Rio Branco, cuja presença nas pastagens naturais do curso 
superior do rio, im.prime um. traço de indiscutível personalidade à paisagem. cultural 
do Estado do Amazonas. 

No g~nero de vida que leva e no horizonte de trabalho em que evolve, efetiva­
mente há oportunidade para se estimar o valor de um modo de colaboração harm.o-­
niosa entre a natureza e o homem., ~ste ajustado às condiç5es do meio físico, ajuste 
que se traduz, no caso, pela repercussão sensível, por exemplo, na forma do povoa-­
mento disperso, não ribeirinho, totalmente discordante do tipo frequente no ter-­
ritório do Estado. 

A atividade do vaqueiro do Rio Branco encontra-se ligada à vida das fazendas 
de criação disseminadas por entre os 2° e 5° de latitude norte, das quais comprovada­
mente-S. Marcos, S. Bento e S. José foram as primeiras fundadas e estabelecidas nos 
tr6s lin#julos formados pelos rios Branco, Tacutú e Urariquera. 

Oriundo das tribus circunvizinhas- Macuxfs e Uapichanas- principalmente, 
que povoam os campos onde se localizam quase tódas as fazendas, o vaqueiro do Rio 
Branco por tal circunstAncia já contrasta com os tipos clássicos da nossa atividade 
pastoril, subsistentes na campanha sul-riograndense e na caatinga espinhenta e resse­
quida do sertão nordestino. 

De origem. cariba, quando macuxf, de procedência. aruaque, ou nu-aruaque, quando 
uapichano, o vaqueiro do Rio Branco, de ordinário não traz barba, muito menos como 
a exibe fartamente, o modêlo, apresentado por ]AQUES OURIQUE, em O Vale do Ama· 
zonas- Edição Oficial-1906, que o desenho ao lado reproduz. 

Se não possue con1o no Sul, ou no Nordeste, indun1entária especial, veste, con­
tudo, roupa adequada ao exercício da profissão, sem constituir o traje, entretanto, 
espécie curiosa de armadura, como aquela indispensável à luta do vaqueiro contra a 
a4ressividade do meio físico, na caatinga- de galhos tortuosos, crivada de espinhos. 

Nas suas imensas campinas apenas de quando em vez interrompidas pelas ilhas 
de mato, cap5es que vestem as znarOens do~ rios e das la~oas, ou· que podem cobrir os 
tesos, lombadas de até uns 200 metros de altitude, não tem o vaqueiro do Rio Branco, 
com efeito, necessidade de se vestir de couro quase da cabeça aos pés, corno sucede com 
o campeiro do Nordeste. 

Ao invés de trazer à maneira nordestina, jaqueta de couro, usa o casaco de mescla, 
ou o blusão de algodãozinho. 

De couro, bastam-lhe duas peças. 
Não calça perneiras de couro até os quadrís, porquanto lhe são suficientes as po­

lainas de pele de veado, pele curtida, aliás, com o emprêgo de uma planta tanífera de 
preferéncia, lá mesmo no seu campo lim.po forrado de gramíneas de pequeno porte 
e de ciperáceas menos variadas e numerosas do que as do planalto central do país. 

Se usa sandálias de pele de veado, dispensa por desnecessárias, as resistentes 
luvas de couro, tão úteis e tão caras aos profissionais do gado, na caatinga. 

Não traz corno o nordestino, chapéu de couro grosso com jug.ular, nem o cha­
pelão de abas JarBas, de fdrro e copa achatada, típico do vaqueiro .marajoara. 

O seu, é um chapéu-de-palha ordiitltrio sem nenhum requisito especial, como 
o de Marajó que, entre a copa e o fdrro, encerra fôlhas sâcas, afim de evitar a ação dos 
raios do sol e a entrada de água da chuva abundante. 

A planura, en1 que trabalha, não obstante ser ainda m.al conhecida· climatolo­
aicamente, beneficia-se de brisas diárias frescas e às vézes fortes dos quadrantes de 
N E e S W, as quais, tornando a temperatura amena e constante, contribuem. para 
suavizar o clima da região, cuja .média anual de queda de_chuva é cêrca da .metade da 
quantidade calda em Maraj6 

O regime de trabalho do vaqueiro do Rio Branco está, como em t6da a parte, 
em -relação estreita com os usos e os costumes gerais do agrupamento de que a unidade 
é a fazenda de criação. 

Embora as pastaÉens no Rio Branco sejam comuns, as fazendas se dividem em 
secções ou retiros, tendo cada qual seu encarregado subordinado ao capataz da fazenda, 
que a administra ordinariamente em nome do dono. 

Fazendas e retiros no Rio Branco, como no Rio Grande do Sul e no Nordeste, 
possuem. 6timos piões e campeiros cujo número varia com a quantidade de Aado de que 
a fazenda dispõe. 

No Rio Branco porén11 pi5es e campeiros são recrutados quase sempre entre 
os índios mansos e mestiços, os quaes por hábitos atávicos de existência,"'Com facilidade 
se adaptam, e a baixos salários, ao Bénero de vida que a planura sugere. 

Tendo o direito de matar gado para o próprio consumo, o vaqueiro do Rio Branco 
6 uzn carnívoro que Jogo após o cafezinho da manhã~ ao sair da réde onde passa a noite, 
"segura o peito" qua.tro horas antes do meio dia, isto é, alimenta-se de carne cozida, 
leite, farinha dágua e café, tudo isso antes do alm6ço propriamente dito. 

E' quando- laço de couro em punho, de uns vinte a trinta metros de compri­
mento- parte para o serviço diário, ao qual se aliam. os préstimos do cavalo, notada­
mente nos lavrados ou campos extensos sem vegetação arborescente ou co.m raras 
árvores. 

Campeiros, piões, e de um modo geral todos os trabalhadores do Rio _Branco, são 
denominados caboclos e possuem, segundo o testemunho do médico e monSe D. 
VICENTE ALvARO DE OLIVEIRA RIBEIRO-O. S. B· que lá viveu durante três anos, sentimento 
cristão pronunciado além de intenso apêAo à família. 

Honestos, bons, prestativos, hospitaleiros, continuam realizando na clareira 
da mata amazdnica, o milagre da humanização de uma paisaBeLn situada a grande 
dist&ncia dos Brandes focos da civilização nacional. 

A paisa8em que do ponto de vista f1sico já se integra nos 60 % do nosso território 
de flora Aeral, quanto ao aspecto humano e político, é 100 % brasileira, de vez que as 
caracter1sticas de brasilidade apresentadas pelos humildes vaqueiros do Rio Branco, 
aliadas ao seu género de vida e seu regime de trabalho, são de .molde a se poder afirmar 
que êles atuam no seu quadro geográfico, como se acaso estivessem cumprindo, ex­
clusivamente por educação, o significativo lema da nacionalidade 
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